
Aproveitando o potencial 
Com o Cidade Saúde, o 

governo espera explorar um 
setor que tem potencial ain-
da praticamente inexplorado 
na região e ainda oferecer 
perspectiva de desenvolvi-
mento econômico adequado 
à proposta urbanística de 
Brasília. A meta é transfor-
mar Brasília em exportadora 
de serviços. "O novo setor 
atenderá a demanda latente 
existente na capital por servi-
ços de excelência na área de 
Saúde", diz o presidente da 
Terracap, Herman Ted Bar-

' bosa. 
O projeto se adequa no 

conceito do Pro-
grama Oportuni-
dades, no qual o 
GDF fomenta ne-
gócios enquanto 
organiza a desti-
nação dos espa-
ços físicos dispo-
níveis. A área on-
de a Cidade Saú-
de se localizará 
pertence atualmente à Terra-
cap. O diretor da empresa 
afirma que os lotes serão dis-
ponibilizados por licitação 
pública e os recursos arreca-
dados serão aplicados em 

'obras de serviços de infra-es-
trutura. 

De acordo com Barbosa, a 
facilidade de acesso ao local 
para os habitantes do DF e a 
localização estratégica de 
Brasília no centro do Brasil e 
da América Latina funcio-
nam como um atrativo para a 
Cidade Saúde. Ele também  

ressalta a alta renda per capi-
ta da cidade, que possui 
usuários em potencial para 
esse tipo de serviço, como os 
funcionários do poder fede-
ral e de várias instituições, re-
presentantes de embaixadas 
e de organizações não gover-
namentais. "Vamos delinear 
um novo perfil de Brasilia co-
mo um dos principais centros 
de excelência na saúde no 
continente sul-americano." 

No âmbito econômico, o 
empreendimento trará au-
mento das receitas tributá-
rias, com maior arrecadação 
dos impostos sobre serviços, 

dinamização da 
economia. Outros 
destaques, segun-
do Barbosa, serão 

intercâmbio de 
novas tecnologias 

a oportunidade 
de parcerias entre 
as empresas nacio-
nais e investidores 
na área. 

O projeto foi lançado em 
novembro de 1999 pelo go-
vernador Joaquim Roriz. 
Atualmente o plano para ins-
talação do setor está sendo 
analisado por técnicos da Se-
cretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh), 
que é responsável pelo forne-
cimento da licença ambien-
tal, o Relatório de Impacto de 
Vizinhança (RIVI). Somente 
depois da licença prévia for-
necida pela secretaria é que a 
Terracap poderá licitar os ter-
renos. (E.M.) 

Expect ativa é 
de que novo 
setor sej a um 
estímulo para 
investim entos 
e parcer ias 


